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RESUMO 

 

Copestylum Macquart é o segundo gênero mais diverso da Família Syrphidae. 
Essa família é conhecida por suas espécies visitantes de flores que, quando adultas, 
podem ser utilizadas para a polinização de plantas produtoras de sementes em estufa. 
Durante o estágio larval as espécies possuem hábito saprófago e se desenvolvem em 
tecidos vegetais deteriorados de cactos; podem também estar associadas a 
fitotelmata de bromélias. Ao redor do mundo são conhecidas aproximadamente 348 
espécies para o gênero. No Brasil, até o momento, 111 espécies foram registradas e 
no Estado do Paraná 42, sendo 19 novos registros de espécies para o Estado. Devido 
à carência de estudos sobre a taxonomia do grupo no Brasil, foi realizado um 
levantamento taxonômico no Estado do Paraná que teve início com o estudo do 
material depositado na Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP). Na 
referida coleção está depositado o material coletado pelos projetos PROFAUPAR 
(Projeto de Levantamento da Fauna Entomológica do Paraná, 1986-1988), realizado 
em oito localidades do Estado, no Litoral – Mata Atlântica, e três planaltos; e PROVIVE 
(Projeto Vila Velha, 1999 - 2002), em Ponta Grossa. Um total de 659 exemplares de 
Copestylum, foi identificado. Dentre esses, há 19 espécies com nome. Com a revisão 
bibliográfica e o material biológico consultado, podemos concluir que a diversidade de 
Copestylum no Paraná deve crescer significativamente. Porém, ainda assim, há 
poucas informações publicadas considerando a grande quantidade de espécies 
descritas para a Região Neotropical havendo, sem dúvida, a necessidade da 
realização de novas coletas para um melhor conhecimento das espécies do gênero 
no Estado. Assim sendo, este trabalho expõe novas informações para o conhecimento 
da família Syrphidae, introduzindo um levantamento para as espécies de Copestylum 
e novos registros de espécies do Estado. Bem como, o desenvolvimento de um 
catálogo para as espécies do gênero Copestylum do Brasil.  
 
Palavras-chave: Catálogo. Diptera. Distribuição geográfica. Mosca-das-flores. 

Paraná. 
  



 
 

ABSTRACT 

 

Copestylum Macquart is the second most diverse genus of the Syrphidae 
family. This family is known for its visiting flower species that, when adult, can be used 
to pollinate seed-producing plants in the greenhouse. During the larval stage they have 
a saprophagous habit and develop in deteriorated plant tissue of cacti; they may also 
be associated with bromeliad phytotelmata. Around the world, approximately 348 
species of the genus are known. In Brazil, so far, 111 species have been registered 
and in the State of Paraná 42, being 19 new species records for the State. Due to the 
lack of studies on the taxonomy of the group in Brazil, a taxonomic survey was carried 
out in the state of Paraná, which began with the study of the material deposited in the 
Entomological Collection Fr. Jesus Santiago Moure (DZUP). The material collected by 
the PROFAUPAR projects (Project for the Survey of Entomological Fauna of Paraná, 
1986-1988), carried out in eight localities of the State, in the Coast – Atlantic Forest, 
and three plateaus, is deposited in the referred collection; and PROVIVE (Vila Velha 
Project, 1999 - 2002), in Ponta Grossa. A total of 659 specimens of Copestylum have 
been identified. Among these, there are 19 named species. With the literature review 
and the biological material consulted, we can conclude that the diversity of Copestylum 
in Paraná should grow significantly. However, even so, there is little published 
information considering the large number of species described for the Neotropical 
Region, there is, without a doubt, the need to carry out new collections for a better 
understanding of the species of the genus in the State. Therefore, this work exposes 
new information for the knowledge of the Syrphidae family, introducing a survey for 
Copestylum species and new records of species in the State. As well as the 
development of a catalog for species of the genus Copestylum from Brazil 

 
Keywords: Catalogue. Diptera. Geographic distribution. Hoverflies. Paraná. 
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1          INTRODUÇÃO  

A família Syrphidae compreende 6545 espécies descritas em 284 gêneros, 

sendo uma das famílias mais abundantes dentre os dípteros (ROTHERAY; GILBERT, 

1999; Catalogue of Life, 2021). 

Durante muito tempo, Syrphidae foi considerada como grupo-irmão de 

Pipunculidae (ROTHERAY & GILBERT, 2008). No entanto, Wiegmann et al. (2011), 

apontam Syrphidae como grupo-irmão de Pipunculidae + Schizophora. Este último 

grupo, segundo os autores teria origem na terceira radiação rápida de Diptera e seria 

um agrupado de famílias mais diversas. Em sua maioria, os fósseis da família 

Syrphidae são registros da Era Cenozóica (56 Ma.), compreendendo o Eoceno, 

Oligoceno e Mioceno (THOMPSON e ROTHERAY, 1998), porém estudos recentes 

demonstram que Syrphidae divergiu de Pipunculidae + Schizophora há 

aproximadamente 100 Ma. (WIEGMANN et al. 2011). 

As moscas representantes da família estão distribuídas em quase todos os 

ecossistemas terrestres, variando entre montanhas, desertos, ambientes urbanos e 

agrícolas (ROTHERAY e GILBERT, 1999), porém se destacam as Regiões 

Neotropical, Neártica e Paleotropical como as regiões onde se localizam a maioria das 

espécies já descritas. Os adultos alimentam-se de néctar ou honeydew, esta última 

substância de acordo com Rijn et al. (2013) é capaz de estender a longevidade e 

aumentar a sobrevivência das moscas na ausência ou não de recursos florais. Como 

adultos, são comumente considerados visitantes generalistas de plantas conforme 

observado por Lucas e col. (2018), enquanto as larvas apresentam uma notável 

variedade morfológica e diferentes hábitos alimentares, podendo ser fitófagas; 

saprófagas; micófagas; mirmecófilas; além de predadores de outros insetos, 

destacando os afídeos (ROTHERAY e GILBERT, 1999). 

Atualmente, a família Syrphidae é dividida em quatro subfamílias (MENGUAL 

et al., 2015; YOUNG et al., 2016): Eristalinae (3000 spp.; MORALES e MARINONI, 

2009); Microdontinae (454 spp.; REEMER e STAHLS, 2013); Syrphinae (1800 spp.; 

MENGUAL et al., 2012), e Pipizinae (MENGUAL et al., 2015; YOUNG et al., 2016). A 

primeira, de acordo com Mengual e col. (2015), possui espécies com estágios larvais 

fitófagos e saprófagos de diferentes meios orgânicos em decomposição. A subfamília 
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Microdontine detém larvas que estão comumente associadas a formigas (MENGUAL 

et al., 2015). Por fim, as subfamílias Syrphinae e Pipizinae apresentam larvas 

predadoras de hemípteros. Somaggio (1999) destaca uma certa preferência por 

pulgões, organismos praga de lavouras. Pontua-se que a subfamília Pipizinae por 

muito tempo foi considerada uma tribo de classificação incerta, porém recentemente 

foi elevada ao nível de subfamília por possuir um arranjo único de caracteres 

morfológicos (YOUNG et al., 2016) 

A classificação dos sirfídeos baseia-se completamente nos caracteres 

morfológicos, ainda que análises de filogenias fundamentadas pela biologia molecular 

sejam uma realidade desde os anos 60, poucos trabalhos têm sido realizados. A 

combinação de dados moleculares e caracteres morfológicos foi utilizada pela 

primeira vez em Ståhls et al. (2003), que revelaram que Pipizini é compreendido como 

um grupo-irmão da subfamília Syrphinae. O grande número de espécies abrangendo 

cada subfamília torna difícil desenvolver revisões taxonômicas na maioria dos 

subgrupos, uma vez que a delimitação destes não está bem definida. Isso pode ser 

mais preocupante no Novo Mundo, onde aproximadamente 1.800 espécies de moscas 

são registradas (THOMPSON et al., 1976; THOMPSON 1981, 1999). 

Revisões taxonômicas recentes de gêneros que possuem um grande número 

de espécies neotropicais, como Copestylum Macquart, 1846, contam com grupos 

fenéticos ou geográficos menores como exposto por Rotheray et al. (2007), a fim de 

facilitar a organização das espécies em unidades mais manejáveis para revisão. 

Eristalinae é a subfamília com o maior número de estudos taxonômicos recentes, 

seguida de longe por Syrphinae (MONTOYA et al., 2012).  

Em Eristalinae, a tribo Volucellini alberga um número considerável de 

espécies dispostas em quatro gêneros: Copestylum Macquart (348 spp.), Graptomyza 

Wiedemann (93 spp.), Ornidia Lepeletier (5 spp.) e Volucella Geoffroy (53 spp.), 

conforme disposto no Catalogue of Life (2021). Oito gêneros de Volucellini foram 

descritos do Novo Mundo (Apophysophora Williston, Lepidopsis Curran, 

Megametopon GiglioTos, Phalacromyia Rondani, Tachinosyrphus Hull, Viereckomyia 

Curran, Volosyrpha Shannon, Voulocellosia Curran) (Thompson 1969). No entanto, 

apenas Copestylum e Ornidia são válidos para o Novo Mundo, de acordo com 

Thompson (1991). Os gêneros de Volucellini mencionados acima foram 
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provisoriamente transferidos e atualmente são reconhecidos como subgêneros de 

Copestylum, uma vez que as circunscrições desses são imprecisas e fundamentadas 

em caracteres especializados únicos ou altamente variáveis (THOMPSON, 1972; 

THOMPSON et al., 1976; THOMPSON, 1991). 

Copestylum Macquart, 1846 é o segundo gênero com o maior número de 

espécies da família Syrphidae (Catalogue of Life, 2021). Os adultos desse gênero têm 

sido estudados como potenciais polinizadores de plantas produtoras de sementes 

cultivadas em estufa, o que evidencia o seu papel na agrobiodiversidade, de acordo 

com a “Convention on Biological Diversity” (CBD) e outras instituições internacionais 

que reconhecem a importância dos polinizadores para o mundo (SSYMANK et. al., 

2008). Durante o estágio larval possuem hábito saprófago, destacando-se o 

desenvolvimento em tecidos vegetais em decomposição (ROTHERAY et al., 2009). 

As formas imaturas também podem estar associadas à fitotelmata de bromélias 

conforme Rotheray e col. (2007). Estudos abrangentes que tratam da taxonomia de 

Copestylum são escassos e estão desatualizados (e.g., THOMPSON, 1972; 

THOMPSON, et al. 1976). 

A lacuna de informações a respeito deste gênero ficou evidente após a 

publicação por Rotheray et al. (2007), de um estudo sobre espécies imaturas de 

Copestylum associadas a fitotelmata de bromélias neotropicais em decomposição, 

que registrou 23 espécies, dentre as quais 22 foram descritas como novas espécies 

para a ciência (ECHEVERRY; MARINONI,2020). A falta de informações fica ainda 

mais clara em relação às formas imaturas de Syrphidae, que quando comparado às 

moscas adultas na Região Neotropical, possuem um percentual de conhecimento 

inferior a 1% (THOMPSON, 1999).  

Mundialmente são conhecidas cerca de 400 espécies, mas há ainda muito por 

descobrir segundo Ricarte et al. (2015). No Brasil, até o momento, foram registradas 

93 espécies, sendo 15 para o Paraná (MARINONI et al., 2004), e há ainda várias 

espécies a serem descritas.  

Nos dias de hoje, as informações disponíveis sobre o gênero são poucas e 

em sua maioria estão desatualizadas, não abrangendo o grande número de espécies 

principalmente da Região Neotropical. Há assim, seguramente a necessidade de 
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novos estudos para melhor compreender características das espécies de Copestylum 

no Estado do Paraná. Deste modo, foi realizado o estudo do material depositado na 

Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure, do Departamento de Zoologia da 

Universidade Federal do Paraná (DZUP). Na referida coleção está depositado o 

material coletado pelos projetos PROFAUPAR (Projeto de Levantamento da Fauna 

Entomológica do Paraná, 1986 - 1988), realizado em oito localidades do Estado, no 

Litoral, Floresta Atlântica e nos três Planaltos; e PROVIVE (Projeto Vila Velha, 1999-

2002), realizado no município de Ponta Grossa. Com a revisão bibliográfica e o 

material consultado serão adicionadas informações sobre a diversidade de 

Copestylum no Paraná, havendo um crescimento significativo no conhecimento sobre 

a família Syrphidae. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo principal agregar novas 

informações para o conhecimento e organização sistemática da família Syrphidae, 

realizando um levantamento para as espécies de Copestylum do Estado. Tal como, o 

desenvolvimento de um catálogo para as espécies brasileiras do gênero Copestylum.  
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2 DESENVOLVIMENTO 

1.1 Revisão da Literatura 

2.1.1 Levantamentos entomofaunísticos realizados no Estado do Paraná 

Localizado na região Sul do Brasil, o Estado do Paraná faz fronteira com os 

Estados do Mato Grosso do Sul, São Paulo, Santa Catarina, e com o Paraguai e a 

Argentina (IBGE, 2018). O Estado possui 399 municípios, totalizando 

aproximadamente 199.305,236 km² de extensão territorial.  

O Paraná apresenta 227 Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPN), e 68 unidades de conservação (IAP, 2012), dentre essas estão listadas 

Estações Ecológicas, como a Estação Ecológica Ilha do Mel, Florestas Estaduais, 

Hortos Florestais, Áreas de Proteção Ambiental e Parques Estaduais, como o Parque 

de Vila Velha, localizado em Ponta Grossa. Essas Unidades de Conservação são 

extremamente importantes para a preservação da fauna e flora do Estado, uma vez 

que protegem e auxiliam a renovação dos recursos naturais a longo prazo, e abrigam 

espécies nativas (MMA, 2021).  

Dois grandes projetos de levantamento faunístico de Insecta foram realizados 

no Estado do Paraná por pesquisadores da Universidade Federal do Paraná. O 

primeiro foi o projeto PROFAUPAR (Projeto de Levantamento da Fauna Entomológica 

do Paraná, 1986-1988), realizado em oito localidades do Estado: Antonina (Litoral), 

São José dos Pinhais (Floresta Tropical), Colombo (Primeiro Planalto), Jundiaí do Sul, 

Ponta Grossa e Telêmaco Borba (Segundo Planalto), Fênix e Guarapuava (Terceiro 

Planalto), e PROVIVE (Projeto Vila Velha, 1999-2002), realizado no Parque Estadual 

de Vila Velha, no município de Ponta Grossa. 

O Litoral paranaense é um dos poucos locais remanescentes do bioma Mata 

Atlântica (BOÇON, 2010), tem como principal tipo vegetacional a Floresta Ombrófila 

Densa, caracterizada pela presença de macro e mesofaneróticos, árvores lenhosas 

que variam entre 30 a 50m e 20 a 30m, respectivamente (IAT,2018). Além disso, há 

uma grande variedade de plantas lianas e epífitas, como as orquidáceas de acordo 

com o Instituto Água e Terra (2018). Segundo o Centro Nacional de Conservação da 

Flora (CNCFlora, 2012), é encontrado no município de São José dos Pinhais o tipo 
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vegetacional Floresta Ombrófila Mista também conhecida como mata de Araucária, 

compõe o bioma Mata Atlântica assim como a Floresta Ombrófila Densa. É um 

ecossistema que apresenta chuva durante a maior parte do ano e possui espécies de 

angiospermas como o pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia) (WREGE et al., 

2017). Por outro lado, a fitofisionomia dos três planaltos conforme Roderjan et al. 

(2002), varia entre Floresta Ombrófila Mista; Floresta Estacional Semidecidual e 

Estepe, com pequenos recortes de vegetação do tipo Savana. A Floresta Estacional 

Semidecidual, também conhecida como Floresta Subcadufólica, tem como principal 

característica a presença de árvores que perdem razoavelmente suas folhas nos 

períodos mais secos do ano (AGEITEC, 2021). Por fim, a vegetação do tipo Estepe é 

composta em sua maioria por campos de gramíneas e pequenos arbustos que variam 

entre 30 a 80 cm, de acordo com Seger (2015). 

O objetivo principal do PROFAUPAR foi conhecer e registrar a fauna de 

insetos do Estado. Para isso, durante os dois anos de trabalho foram utilizadas 

armadilhas do tipo Malaise e armadilhas luminosa nas oito localidades escolhidas 

(MARINONI & DUTRA, 1991). Durante o primeiro ano, que se estendeu de agosto de 

1986 a julho de 1987, o material das armadilhas Malaise foi coletado semanalmente 

e armazenado em solução de álcool 70% (MARINONI & THOMPSON, 2003). Como 

resultado, o município de Jundiaí do Sul mostrou o maior número de insetos coletados, 

261.425, por outro lado o município de Colombo contempla uma fauna empobrecida, 

com um valor menor que 10% quando comparada a localidade mais abundante 

segundo Marinoni & Dutra (1991). Foi obtido um total de 835.542 insetos, em sua 

maioria indivíduos da ordem Diptera, incluindo 1.607 sirfídeos, como apontam 

Marinoni & Bonatto (2002). 

Para realização do PROVIVE foram escolhidas cinco áreas com diferentes 

estágios florísticos e tipos de vegetação no Parque Estadual de Vila Velha, tombado 

pelo Patrimônio Histórico e Artístico do Estado do Paraná no ano de 1996 (Secretaria 

Municipal de Turismo de Ponta Grossa, 2021). O parque contempla em seus 32 km2 

de extensão uma vegetação típica os Campos Gerais, entreposta por Florestas de 

Araucária e Floresta Ombrófila Mista (SCHWARTSBURD & LABIAK, 2007). As áreas 

estudadas durante os três anos de projeto foram: Borda, Área de Araucária, Fase 1, 

Fase 2 e Fase 3 de sucessão (JORGE et al., 2007; MARINONI et al. 2007). A Área de 

Borda se caracterizou por ser uma área de transição entre a vegetação do tipo campo 
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e a vegetação arbórea; Área de Araucária era um local de plantio de A. angustifolia 

(Araucariaceae), onde não havia sido realizada manutenção por muitos anos; as áreas 

Fase 1, Fase 2 e Fase 3 eram locais onde foi observado um processo de sucessão 

da Floresta Ombrófila Mista em diferentes estágios, estágio de recuperação, estágio 

intermediário e estado avançado de sucessão, respectivamente (JORGE et al., 2007).  

O objetivo foi caracterizar a fauna entomológica presente nas cinco diferentes 

áreas, e identificar a área com o maior número de ocorrência de insetos. Assim como 

no projeto PROFAUPAR, a armadilha utilizada foi a Malaise e o material foi coletado 

semanalmente. Ao final do projeto foi contabilizado um total de 299.871 dípteros, 

dentre esses 1.345 sírfideos (JORGE et al., 2007; MARINONI et al. 2007). Observou-

se que Syrphidae tinha maior abundância na área denominada Borda, onde ocorria 

transição de tipo de vegetação, áreas mais abertas e com maior iluminação, o que de 

acordo com Jorge et al. (2007) divergiu de outros dípteros que eram mais abundantes 

na Área de Araucária. 

Estes trabalhos, iniciados há 35 anos, apresentaram a diversidade de flora e 

fauna entomológica presentes no Estado do Paraná, onde as condições de 

preservação ambiental eram diferentes do que encontramos atualmente. A realização 

destes projetos possibilitou o levantamento de dados importantes para a produção 

deste trabalho, contemplando as informações sobre as espécies de Copestylum 

observadas no Estado. Atualmente os exemplares coletados pelos projetos estão 

depositados na Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP), da 

Universidade Federal do Paraná. 

 

2.1.2 Família Syrphidae 

 Segundo Miranda et al. (2013) a família Syrphidae é uma das mais diversas 

encontradas no Novo Mundo com aproximadamente 6000 espécies divididas em 202 

gêneros, todavia, atualizações recentes demonstram que esta estimativa chega ao 

número de 6545 espécies descritas em 284 gêneros (Catalogue of Life, 2021). 

Atualmente a família está dividida em quatro subfamílias: Microdontinae, Eristalinae, 

Pipizinae e Syrphinae (MENGUAL et al.,2015). 
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Sirfídeos adultos em sua maioria possuem hábito polinizador, se alimentam de 

néctar e pólen, assim sendo conhecidos como “moscas das flores”. Essa família é 

frequentemente confundida com Hymenoptera (Insecta), devido algumas espécies de 

sirfídeos possuírem padrão de coloração e formato semelhante à Abelhas e Vespas. 

Tornando esse um dos motivos para essa família começar a despertar o interesse não 

somente de pesquisadores como também de fotógrafos e naturalistas amadores 

(MIRANDA et. al., 2013). Conforme Laubertie et al. (2012), essa família possui uma 

importância econômica considerável, podendo ser utilizadas como controle de pragas, 

uma vez que as larvas predam insetos prejudiciais a lavouras, como os afídeos. Em 

contrapartida, Thompson (1981) afirma que alguns sirfídeos podem causar danos a 

plantas e já há registros de algumas espécies que provocam miíases em humanos. 

 Os representantes de Syrphidae são moscas pequenas a grandes de tamanho 

que varia entre 4 -25 mm, fêmeas dicópticas e a maioria dos machos holópticos; 

possuem três ocelos no vértice; antena aristada; asas com grandes células basais e 

com a célula apical fechada (célula r4 + 5). No entanto, o caráter principal para 

identificar a família é a presença da veia espúria, frequentemente presente entre os 

campos radial e medial das asas (BROWN et al., 2010). 

 

 

2.1.3 Tribo Volucellini 

 A tribo Volucellini é uma das 10 tribos pertencentes a subfamília Eristalinae 

(Diptera, Syrphidae) e engloba quatro gêneros: Copestylum Macquart, Graptomyza 

Wiedemann, Ornidia Lepeletier e Volucella Geoffroy (Catalogue of Life, 2021). Essa 

tribo é um agrupado homogêneo de moscas caracterizadas por possuir arista 

plumosa, e veia M1 reta ou recessiva de acordo com Thompson (1972).  

The presence of bristles, the underveloped metasterna, basal anterior 

crossvein and the lack of hind femoral spines incate that the volucellines are 

one of the more primitive milesine tribes. All the New World volucellines 

except the Holartic species bombylans, have the anterior part of the 

mesoanepisterna bare whereas the resto of the world volucellines have this 

área pilose. Thus the Neotropical volucellines and the Neartic species derived 
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from the Neotropical region (...) are clearly distinct from the other volucellines 

and are placed in a separate subtribe, Ornidina.  

(THOMPSON, 1972, página 104).  

A realocação do gênero Tachinosyrphus para subgênero de Copestylum foi 

atribuída por Thompson (1991). Segundo o autor Copestylum ficou indefinido em seus 

dois arranjos filogenéticos propostos por Thompson (1972). Da mesma forma, a 

origem não monofilética das moscas da tribo para o Velho Mundo foi aceita e de 

acordo com o autor, o gênero Graptomyza apresenta larvas de hábito saprófago, fator 

que diverge a filogenia da tribo. Desde então poucas informações foram 

acrescentadas a Volucellini.  

Ainda dentro da tribo, os limites que definem os gêneros Copestylum e 

Volucella permanecem incertos e conforme Whittington (1992), a falta de uma 

definição taxonômica clara para Copestylum resulta em algumas espécies mal 

colocadas neste gênero e possivelmente também em Volucella.  

 

2.1.4 Gênero Copestylum Macquart, 1846 

Como os demais sirfídeos, o gênero Copestylum Macquart possui uma grande 

variabilidade de tamanhos e formas corporais. Rotheray et al. (2009) indicam que as 

espécies desse gênero são endêmicas do Novo Mundo, encontradas em diferentes 

tipos de habitats e em diferentes altitudes da Região Neotropical, onde a maioria das 

suas espécies pode ser encontrada. As moscas adultas se diferenciam por apresentar 

antena com arista plumosa; veia M1 estreita ou recessiva; anepisterno anterior e 

anepímero posterior nus (ROTHERAY et al., 2007), e um único tubérculo na face 

conforme Brown et al. (2010). Ainda assim, é um dos gêneros de Syrphidae menos 

conhecidos e estudados no Brasil, decorrente da sua difícil identificação, uma vez que 

não houve nenhuma atualização das chaves de identificação e taxonomia do grupo 

(MARINONI et al., 2004). 

Devido à alta complexidade e diferenças fenotípicas entre as espécies de 

Copestylum, a definição de caracteres à nível de gênero e espécie não é bem 
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compreendida, o que acarreta em conflitos taxonômicos por diferentes autores, 

questionando a existência de subgêneros e grupos específicos dentro do gênero.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

Dois grandes projetos de entomofaunística foram realizados no Estado do 

Paraná por professores do Departamento de Zoologia da UFPR e todo o material 

resultante das coletas encontra-se na Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago 

Moure (DZUP), do mesmo: 1. Projeto PROFAUPAR (Projeto de Levantamento da 

Fauna Entomológica do Paraná, 1986-1988) (MARINONI & DUTRA, 1991) e 2. Projeto 

PROVIVE (Projeto Vila Velha, 1999-2002) (MARINONI et al., 2004). 

O PROFAUPAR, foi realizado em oito localidades do Estado distribuídas entre o 

Litoral e o Terceiro Planalto. Durante o projeto foram realizadas coletas semanais com 

armadilhas Malaise instaladas nas oito localidades do Estado. O material coletado foi 

armazenado em solução 70% de álcool para preservação. Foram coletados um total 

de 835.542 insetos, sendo 643.759 indivíduos dípteros, dentre esses 1.607 

pertencentes a família Syrphidae (MARINONI & BONATTO, 2002). 

O PROVIVE, foi realizado no município de Ponta Grossa ao longo de três anos. 

Nesse período, no Parque Estadual de Vila Velha foram escolhidas cinco diferentes 

áreas que possuíam diferentes tipos de vegetação ou que abrigavam diferentes 

condições ambientais, sendo essas áreas: Borda, Área de Araucária, Fase 1, Fase 2 

e Fase 3 de sucessão. Para realizar as coletas semanais de Diptera, foram utilizadas 

armadilhas Malaise. Segundo Jorge et al. (2007) foram capturados 299.871 dípteros, 

incluindo 1.345 sirfídeos. 

Além do estudo do material depositado na Coleção Entomológica Pe. Jesus 

Santiago Moure (DZUP), foi também realizado um levantamento bibliográfico e um 

Catálogo Taxonômico para as espécies brasileiras de Copestylum, apresentados 

neste trabalho. Este catálogo é uma atualização das informações da base de dados 

do Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil (CTFB, 2021) e do Catalogue Of The 

Diptera Of The Americas South Of The United States (THOMPSON et al., 1976), com 

os dados provenientes dos levantamentos entomofaunístiscos PROFAUPAR (1986-

1988) e PROVIVE (1999-2002), realizados no Estado. As espécies seguem a 

disposição usada no Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil (CTFB, 2021) e de 

Thompson et al. (1976). Estão incluídas espécies com localização tipo e distribuição 

geográfica documentadas para o Brasil. 
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A seguir está a lista de acrônimos dos Museus e Coleções citados catálogo. 

AMNH American Museum of Natural History, Nova Iorque, Estados Unidos da 

América.  

BMNH(NHM) British Museum of Natural History (Natural History Museum), Londres, 

Reino Unido. 

CM Carnegie Museum of Natural History, Pittsburg, Estados Unidos da 

América.  

CNC  Canadian National Collection, Ottawa, Canadá. 

CU Cornell University, Ithaca, Estados Unidos da América.  

MACN Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia, Buenos 

Aires, Argentina. 

MC  Universitets Zoologiske Museum, Copenhagen, Dinamarca. 

MCZ Museum of Comparative Zoology, Cambridge, Estados Unidos da 

América.  

MHNH Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris, França. 

MIZUN Museo Zoologico dell' Università di Napoli, Nápoles, Itália. 

NHMW(VMNH) Naturhistorisches Museum Wien, Viena, Áustria. 

OXF Hope Entomological Collections Department of Entomology Oxford 

University, Oxford, Reino Unido. 

SMF  Senckenberg Museum Frankfurt, Frankfurt, Alemanha. 

UK(SEMC) Snow Entomological Museum, University of Kansas, Lawrence, Estados 

Unidos da América.  

UTOR  Instituto e Museo di Zoologia di Torino, Turim, Itália. 
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ZMB  Zoologisches Museum der Humboldt-Universität zu Berlin, Berlim, 

Alemanha. 

Na Tabela I estão listadas as espécies de Copestylum que ocorrem no Estado 

do Paraná de acordo com material depositado na DZUP e com a bibliografia de 

Thompson et al. (1976), Marinoni et al. (2004) e Jorge et al. (2007). Em destaque com 

asterisco estão as espécies que são pela primeira vez registradas para o Estado.  

Para identificação dos novos registros de espécies de Copestylum para o Estado 

do Paraná, foram analisados os caracteres relevantes para a taxonomia do gênero 

com o auxílio de chaves de identificação (Curran, 1936, 1939), descrições originais e 

redescrições como material de apoio. Todos os exemplares foram comparados com o 

material depositado na DZUP e foi realizada análise da morfologia de exemplares 

adultos com o auxílio de estereomicroscópio marca NIKON, modelo SMZ800. 
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4 RESULTADOS  

4.1 Levantamento das espécies de Copestylum do Estado do Paraná 

 Para este trabalho foram analisados caracteres da morfologia externa de 38 

espécies do gênero Copestylum depositadas na coleção DZUP. Os exemplares das 

espécies C. (Phalacromya) crepuscularium; C. (Phalacromya) parana; C. 

(Phalacromya) pica, e C. (Phalacromya) vampyrum não foram analisados pois não há 

exemplares disponíveis na coleção, estando seus respectivos holótipos depositados 

nos museus Canadian National Collection (CNC), Naturhistorisches Museum Wien 

(VMNH/ NHMW) e Museum of Comparative Zoology (MCZ), como citado por 

Thompson (1976).  

Foram encontrados 52 exemplares de Copestylum na DZUP ainda não 

identificados. Destes, foram identificadas 23 espécies, sendo 19 novos registros para 

o Estado do Paraná. As espécies estão listadas na tabela abaixo.  

TABELA I. Listagem de espécies e novos registros de espécies do gênero Copestylum 
Macquart que ocorrem no Estado do Paraná com distribuição geográfica geral. Com asterisco 
estão identificados os novos registros para o Estado. 

Gênero   Subgênero Espécie Distribuição Geográfica 

Copestylum (Volucella) albifrons Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Telêmaco Borba, Ponta Grossa). 

Copestylum (Volucella) belinda Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Jundiaí do Sul, Fênix, Foz do Iguaçu). 

Copestylum  (Volucella) caesariatum *  EUA (Arizona); México; Brasil, Paraná 
(Colombo). 

Copestylum (Volucella) chalybescens Cuba; Trinidad e Tobago; Colômbia; Paraguai; 
Brasil, Paraná (Foz do Iguaçu, Fênix, Jundiaí 
do Sul, Telêmaco Borba, Antonina, Colombo, 
Ponta Grossa). 

Copestylum  (Volucella) cinctiventre*  Panamá, Canal Zone (Barro Colorado Island); 
Brasil, Paraná (Altamira, Curitiba). 

Copestylum (Volucella) circe Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Ponta Grossa, Foz do Iguaçu). 

Copestylum (Temnocera) circundatum Brasil,"Valley of Amazon", Paraná (Fênix). 

Copestylum  (Phalacromyia) claripenne*  Peru (Lima); Brasil, Paraná (Paranaguá). 
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Copestylum  (Volucella) correctum*  Panamá; Trinidad e Tobago; Brasil, Paraná 
(Ponta Grossa, Telêmaco Borba). 

Copestylum (Volucella) crepuscularium Brasil, Paraná (Paranaguá). 

Copestylum  (Volucella) curiosum*  Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Telêmaco Borba, Paranaguá). 

Copestylum (Volucella) flukei Brasil, Paraná (Telêmaco Borba, Fênix, 
Jundiaí do Sul). 

Copestylum  (Volucella) fractum*  Guiana Francesa (Cayenne); Brasil, Paraná 
(Matinhos). 

Copestylum  (Volucella) fraudulentum*  EUA (Califórnia ao Texas); México (Guerrero, 
Yucatán); Brasil, Paraná (Ponta Grossa). 

Copestylum  (Volucella) hirtipes*  Argentina (Misiones); Brasil, Paraná (Ponta 
Grossa); Bolívia, Colômbia. 

Copestylum (Volucella) impressum Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Colombo). 

Copestylum (Volucella) lanei Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Paraná 
(Foz do Iguaçu, Rolândia, Telêmaco Borba, 
Ponta Grossa, Guarapuava, Colombo, Jundiaí 
do Sul, Fênix). 

Copestylum (Volucella) liriope Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Telêmaco Borba, Ponta Grossa). 

Copestylum (Volucella) macquarti México; Honduras; Trinidad e Tobago; 
Guiana; Peru; Bolívia; Brasil, Paraná (Ponta 
Grossa, Telêmaco Borba, Colombo, Fênix). 

Copestylum (Volucella) meretricias Argentina (Misiones); Brasil, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, Mato Grosso, Paraná 
(Telêmaco Borba). 

Copestylum  (Volucella) mocanum* Guatemala; Peru; Venezuela; Brasil, Paraná 
(Guaratuba). 

Copestylum  (Volucella) morpho*  Brasil, Paraná (Apucarana), Pernambuco. 

Copestylum  (Volucella) musicanum*  Brasil, Mato Grosso (Chapada), Paraná 
(Paranaguá). 

Copestylum (Volucella) obscurior Argentina (Tucumán, La Rioja); Brasil, Santa 
Catarina, Paraná (Jundiaí do Sul, 
Guarapuava, Ponta Grossa, Foz do Iguaçu). 

Copestylum  (Volucella) pallens*  EUA (Arizona à Carolina do Norte), Sul da 
Argentina e Brasil, Paraná (Antonina, Fênix). 

Copestylum (Volucella) parana Brasil, Paraná. 
 

Copestylum (Phalacromya) pica México (Veracruz); Colômbia; Venezuela; 
Brasil, Paraná. 
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Copestylum (Volucella) pictum Argentina (Tucumán); México (Guerrero, 
Veracruz, Yucatán); Cuba; Panamá; Brasil, 
Mato Grosso, Santa Catarina, Paraná (Ponta 
Grossa, Fênix, Curitiba). 

Copestylum  (Volucella) pinkusi* Trinidad e Tobado (St. Anne); Brasil, Paraná 
(Matinhos, Curitiba). 

Copestylum (Volucella) procteri Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Fênix, Ponta Grossa). 

Copestylum (Temnocera) pubescens*  Cuba; Brasil, Paraná (Campina Grande do 
Sul). 

Copestylum (Volucella) salti* Colômbia (Santa Maria); Brasil, Paraná 
(Curitiba, Rolândia). 

Copestylum (Volucella) selectum Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (São José dos Pinhais, Ponta Grossa, 
Colombo, Jundiaí do Sul, Guarapuava, 
Telêmaco Borba). 

Copestylum (Volucella) spinigerum*  Argentina (Tucumán, Buenos Aires, Santafé, 
Salta, Chaco, Formosa, Córdoba); Uruguai; 
Brasil, Paraná (Ponta Grossa). 

Copestylum (Temnocera) spinithorax Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Paraná 
(Jundiaí do Sul). 

Copestylum (Volucella) tripunctatum Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 
Paraná (Fênix, Telêmaco Borba, Guarapuava, 
Jundiaí do Sul, Antonina). 

Copestylum (Apophysophora) trituberculatum Argentina (Misiones); Brasil, Paraná (Fênix). 

Copestylum (Volucella) vagum México; Guiana; Peru; Brasil, Mato Grosso, 
Paraná (Fênix. Ponta Grossa). 

Copestylum (Volucella) vampyrum Brasil, Paraná (Paranaguá). 

Copestylum (Phalacromyia) varichaetum* Peru (Rio Pichis, Puerto Bermúdez); Brasil, 
Paraná (Telêmaco Borba, Jundiaí do Sul). 

Copestylum (Volucella) vierecki * Colômbia (Vista Nieve); Brasil, Paraná 
(Matinhos). 

Copestylum (Volucella) yura* Peru (Yura); Brasil, Paraná (Tijucas do Sul). 
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4.2 Catálogo Taxonômico das espécies brasileiras de Copestylum  

 

  Para a produção do Catálogo das espécies brasileiras do gênero Copestylum, 

foram utilizadas as bibliografias de espécies registradas e que possuem distribuição 

geográfica no Brasil, de acordo com o Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira 

(CTFB), Thompson et al. (1976) e os projetos entomofaunisticos realizados no Estado 

do Paraná. Ao todo, o catálogo contempla informações a respeito de 111 espécies. A 

lista catalográfica está disposta a seguir. 

 

Copestylum abrupta (Curran, 1925) 

Phalacromyia abrupta Curran, C. H. 1925:251. Localidade-tipo: Brasil, Rio Grande do 

Norte (João Câmara [antiga Baixa Verde]). Distribuição Geográfica: Brasil, Rio 

Grande do Norte; Venezuela. Tipo: holótipo ♂ CU. Fluke, C. L. 1951:22 

(redescrição), figuras: 10 (cabeça), 19 (asa), 34 (escutelo), 44 (antena). 

Copestylum abrupta, Thompson, F. C. 1976:70(catálogo). 

 

Copestylum albifrons (Curran, 1939) 

Volucella albifrons Curran, C. H. 1939:16. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 

Paraná (Ponta Grossa, Telêmaco Borba). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 2♀ 

parátipos). 

Copestylum albifrons, Thompson, F. C. 1976:71(catálogo). 

 

Copestylum alchimista (Rondani, 1848) 

Volucella alchimista Rondani, C. 1848:64, figura: 2 (asa). Localidade-tipo: "Brasil". 

Distribuição Geográfica:  Brasil. Tipo: holótipo ♂ MIZUN. 

Copestylum alchimista, Thompson, F. C. 1976:71 (catálogo). 

 

Copestylum apicale (Loew, 1866) 

Volucella apicale Loew, H. 1866:151, Localidade-tipo: “Cuba”. Distribuição 

Geográfica: Cuba; Estados Unidos da América (Maryland [Wirth, et al., 1965:600]). 

Tipo: holótipo ♂ MCZ. Williston, S. W. 1887:149 (redescrição). 

Copestylum apicale, Thompson, F. C. 1976:71 (catálogo). 
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Copestylum apicula (Curran, 1939) 

Volucella apicula Curran, C. H. 1939:6. Localidade-tipo: Peru, “Middle Rio Ucayali”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Acre; Panamá; Peru. Tipo: ♂ AMNH (♀ alótipo). 

Copestylum apicula, Thompson, F. C. 1976:71 (catálogo). 

 

Copestylum azurinum (Hull, 1941) 

Volucella azurinum Hull, F. M. 1941:314. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso do Sul 

(Bonito). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso do Sul (Bonito). Tipo: holótipo 

♂ CNC. 

Copestylum azurinum, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum belinda (Hull, 1949) 

Volucella belinda Hull, F. M. 1949:31. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), Paraná 

(Jundiaí do Sul, Fênix, Foz do Iguaçu). Tipo: holótipo ♂ CNC (♀ alótipo; 4♀ 1♂ 

parátipos).  

Copestylum belinda, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum brazilianum (Hull, 1938) 

Volucella brazilianum Hull, F. M. 1938:124, figura: 4 (cabeça). Localidade-tipo: Brasil, 

Amazonas (Rio Purus, Huitanaã). Distribuição Geográfica: Brasil, Amazonas (Rio 

Purus, Huitanaã). Tipo: holótipo ♀ CM.  

Copestylum brazilianum, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum brevifacies (Curran, 1926) 

Volucella brevifacies Curran, C. H. 1926:52; 1934:386, figura: 29 (cabeça). 

Localidade- tipo: Guiana (Kartabo). Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); 

Brasil, Santa Catarina; Guiana (Kartabo). Tipo: holótipo ♀ AMNH.  

Copestylum brevifacies, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum brevivittatum (Curran, 1930) 

Volucella brevivittatum Curran, C. H. 1930:14. Localidade-tipo: Argentina (Misiones); 

Brasil, Mato Grosso. Distribuição Geográfica: Argentina (Misiones); Brasil, Mato 

Grosso. Tipo: holótipo ♂ AMNH. 
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Copestylum brevivittatum, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum brunnicolor (Hull, 1938)  

Volucella brunnicolor Hull, F. M. 1938:123, figuras: 8 (cabeça), 9 (abdômen). 

Localidade-tipo: Brasil, Pará (Santarém). Distribuição Geográfica: Brasil, Pará 

(Santarém). Tipo: holótipo ♂ CM. 

Copestylum brunnicolor, Thompson, F. C. 1976:72 (catálogo). 

 

Copestylum caesariatum (Williston, 1891) 

Volucella caesariatum Williston, S. W. 1891:49. Localidade-tipo: México (Orizaba). 

Distribuição Geográfica: Estados Unidos da América (Arizona); México; Brasil, 

Paraná (Colombo). Tipo: holótipo ♀ BMNH. 

Volucella caesariata, Giglio-Tos, E. 1892, erro ortográfico. 

Volucella hirsuta, Giglio-Tos, E. 1892:3. Localidade-tipo: México (Metztitlán).  Tipo: ♂ 

UTOR. 

Copestylum caesariatum, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum calochaetum (Hull, 1941) 

Volucella calochaetum Hull, F. M. 1941:313. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ CNC. 

Copestylum calochaetum, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum chaetogaster (Hull, 1943) 

Volucella chaetogaster Hull, F. M. 1943:22. Localidade-tipo: Brasil, “Amazon”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, ”Amazon”. Tipo: holótipo ♀ BMNH. Hull, F. M. 

1949:349, figuras: 20h (antena), 20i (cabeça).  

Copestylum chaetogaster, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum chalybescens (Wiedemann, 1830) 

Volucella chalybescens Wiedemann, C. R. W. 1830:204, Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Paraná (Foz do Iguaçu, Fênix, Jundiaí do Sul, 

Telêmaco Borba, Antonina, Colombo, Ponta Grossa); Colômbia; Cuba; Paraguai; 

Trinidad e Tobago. Tipo: holótipo ♂ VMNH (3♂ síntipos, SMF). Curran, C. H. 

1926:59 (redescrição). 
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Copestylum chalybescens, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum chapadense (Curran, 1930) 

Volucella chapadense Curran, C. H. 1930:13. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); Brasil, Mato Grosso; 

Peru. Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum chapadense, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum cinctiventre (Curran, 1930) 

Volucella cinctiventre Curran, C. H. 1930:16. Localidade-tipo: Panamá, Canal Zone 

(Ilha Barro Colorado). Distribuição Geográfica: Panamá, Canal Zone (Ilha Barro 

Colorado); Brasil, Paraná (Altamira, Curitiba). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum cinctiventre, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum circe (Curran, 1939) 

Volucella circe Curran, C. H. 1939:1. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), Paraná 

(Ponta Grossa, Foz do Iguaçu). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 2 ♂ parátipos). 

Copestylum circe, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum circumdatum (Walker, 1857) 

Temnocera circumdatum Walker, F. 1857:154. Localidade-tipo: “Valley of Amazon”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Paraná (Fênix), Santa Catarina (Nova Teutônia), 

“Valley of Amazon”. Tipo: lectótipo ♀ BMNH. Thompson et al. 1976 (catálogo). 

Volucella mus Williston, S. W.  1888: 274. 

Volucella circumdata Kerstész, K. 1910:188 (combinação) (THOMPSON & MARINONI 

2004).  

Copestylum circumdatum Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo) Thompson & Marinoni 

2004: 218 (redescrição). 

 

Copestylum circumscriptum (Curran, 1939) 

Volucella circumscripta Curran, C. H. 1939:13. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo. 

Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo. Tipo: holótipo ♀ AMNH (♂ alótipo). 

Copestylum circumscriptum, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 
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Copestylum clarum (Hull, 1942) 

Volucella clarum Hull, F. M. 1942:22. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo (Ipiranga). 

Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo (Ipiranga). Tipo: holótipo ♀ CNC. 

Copestylum clarum, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum claripenne (Curran, 1925) 

Phalacromyia claripenne Curran, C. H. 1925:247. Localidade-tipo: Peru (Lima). 

Distribuição Geográfica: Peru (Lima); Brasil, Paraná (Paranaguá). Tipo: holótipo ♂ 

CU. 

Copestylum claripenne, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum compactum (Curran, 1925) 

Lepidopsis compactum Curran, C. H. 1925:247. Localidade-tipo: Brasil, Rio de 

Janeiro. Distribuição Geográfica: Brasil, Rio de Janeiro, Santa Catarina. Tipo: 

holótipo ♂ CU. 

Copestylum compactum, Thompson, F. C. 1976:73 (catálogo). 

 

Copestylum contumax (Curran, 1939) 

Volucella contumax Curran, C. H. 1939:4. Localidade-tipo: ”Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum contumax, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum correctum (Curran, 1927) 

Volucella correctum Curran, C. H. 1927:87. Localidade-tipo: Costa Rica (San José). 

Distribuição Geográfica: Costa Rica (San José); Panamá; Trinidad e Tobago; 

Brasil, Paraná (Ponta Grossa, Telêmaco Borba). Tipo: holótipo ♂ UK. 

Copestylum correctum, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum corumbense (Curran, 1930) 

Volucella corumbense Curran, C. H. 1930:18. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Corumbá). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso (Corumbá). Tipo: holótipo 

♀ AMNH.  

Copestylum corumbense, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 
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Copestylum crepuscularium (Hull, 1942) 

Volucella crepuscularium Hull, F. M 1942:94. Localidade-tipo: Brasil, Paraná 

(Paranaguá). Distribuição Geográfica: Brasil, Paraná (Paranaguá). Tipo: holótipo ♀ 

MCZ. 

Copestylum crepuscularium, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum curiosum (Curran, 1939) 

Volucella curiosa Curran, C. H. 1939:1, Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), Paraná 

(Telêmaco Borba, Paranaguá). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; ♂ parátipo). 

Copestylum curiosum, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum cyanescens (Macquart, 1842) 

Volucella cyanescens Macquart, J. 1842:84 (24), pl. 6, figura: 1 (habitus), 1a (cabeça). 

Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição Geográfica: Brasil; Guiana. Tipo: holótipo ? 

MNHN ? [não encontrado--JRV]. 

Copestylum cyanescens, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum deceptor (Curran, 1925) 

Phalacromyia deceptor Curran, C. H. 1925:248. Localidade-tipo: Venezuela (Caura 

Valley). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso; Venezuela. Tipo: holótipo ♂ 

MCZ. Curran, C. H. 1930d:13, fig. 1 (cabeça) 

Volucella fuscipennis, Williston, S. W. 1888:276, identificação incorreta. 

Copestylum deceptor, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 

 

Copestylum dimorphium (Curran, 1939) 

Volucella dimorphia Curran, C. H. 1939:14. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); Brasil, Santa 

Catarina. Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 2♀ 2♂ parátipos). 

Copestylum dimorphium, Thompson, F. C. 1976:74 (catálogo). 
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Copestylum dorsale (Wiedemann, 1830) 

Volucella dorsale Wiedemann, C. R. W. 1830: 199. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ VMNH. Curran, 1926:61 

(redescrição). 

Copestylum dorsale, Thompson, F. C. 1976:75 (catálogo). 

 

Copestylum emeralda (Hull, 1944) 

Volucella emeralda Hull, F. M. 1944:20. Localidade-tipo: Brasil, “Amazon”. Distribuição 

Geográfica: Brasil, “Amazon”. Tipo: holótipo ♂ BMNH. 

Copestylum emeralda, Thompson, F. C. 1976:75 (catálogo). 

 

Copestylum flavipenne (Wiedemann, 1830) 

Volucella flavipenne Wiedemann, C. R. W. 1830:203, Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ ZMB 

Copestylum flavipenne, Thompson, F. C. 1976:75 (catálogo). 

 

Copestylum flukei (Curran, 1936) 

Volucella flukei Curran, C. H. 1936:10. Localidade-tipo: Brasil, Paraná. Distribuição 

Geográfica: Brasil, Paraná (Telêmaco Borba, Fênix, Jundiaí do Sul). Tipo: 

holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum flukei, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum fractum (Curran, 1926) 

Volucella fractum Curran, C. H. 1926:58. Localidade-tipo: Guiana Francesa 

(Cayenne). Distribuição Geográfica: Guiana Francesa (Cayenne); Brasil, Paraná 

(Matinhos). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum fractum, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum fraudulentum (Williston, 1891) 

Volucella fraudulentum Williston, S. W. 1891:48, pl. 1:13 (habitus), figura: 13a 

(cabeça), 13b (antena). Localidade-tipo: México, Guerrero (Venta de Zopilote, 2800 

ft.), Yucatán (Temax). Distribuição Geográfica: Estados Unidos da América 

(Califórnia ao Texas); México (Guerrero, Yucatán); Brasil, Paraná (Ponta Grossa). 

Tipo: holótipos ♀ ♂ BMNH e AMNH. 
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Copestylum fraudulentum, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum fulvolucens (Walker, 1852) 

Temnocera fulvolucens Walker, F. 1852:252. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ BMNH. 

Temnocera fulvolucus Williston, S. W. 1887: 28, erro ortográfico. 

Copestylum fulvolucens, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum fumosum (Hull, 1943) 

Volucella fumosum Hull, F. M. 1943:32. Localidade-tipo: Brasil (Monte Roraima, 8.600 

ft.). Distribuição Geográfica: Brasil (Monte Roraima, 8.600 ft.). Tipo: holótipo ♀ 

BMNH. 

Copestylum fumosum, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum fuscipenne (Macquart, 1842) 

Volucella fuscipenne Macquart, J. 1842:84 (24), pl. 4, fig. 2 (habitus). Localidade-tipo: 

”Brasil”. Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); Brasil. Tipo: holótipo ♀ 

MNHN. Sack, P. 1921:136 (descrição), figura: 9 (larva), 11b (espiráculo). 

Copestylum fuscipenne, Thompson, F. C. 1976:76 (catálogo). 

 

Copestylum hirtipes (Macquart, 1850) 

Volosyrpha hirtipes Macquart, J. 1850:434 (130), pl. 12, figura: 13 (escutelo), 13a 

(perna traseira), Localidade-tipo: Bolívia (Yungas). Distribuição Geográfica: 

Argentina (Misiones); Brasil, Paraná (Ponta Grossa); Bolívia; Colômbia. Tipo: 

holótipo ♂ MNHN.  

Copestylum hirtipes, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum horticole (Hull, 1943) 

Volucella horticole Hull, F. M. 1943:21. Localidade-tipo: Brasil, “Amazon”. Distribuição 

Geográfica: Brasil, “Amazon”. Tipo: holótipo ♀ BMNH. 

Copestylum horticole, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 
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Copestylum hyalinipenne (Hull, 1944) 

Volucella hyalinipenne Hull, F. M. 1944:36. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ CNC. 

Copestylum hyalinipenne, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum impressum (Hull, 1949) 

Volucella impressum Hull, F. M. 1949:30, Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 

Paraná (Colombo). Tipo: holótipo ♂ CNC (♀ alótipo; ♀ parátipo). 

Copestylum impressum, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum inconsistens (Curran, 1939) 

Volucella inconsistens Curran, C. H. 1939:3. Localidade-tipo: Brasil (Monte Roraima, 

5400 ft.). Distribuição Geográfica: Brasil, Costa Rica. Tipo: holótipo ♀ AMNH (♀ 

parátipo). 

Copestylum inconsistens, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum integrum (Walker, 1857) 

Temnocera integrum Walker, F. 1857:155. Localidade-tipo: Brasil, “Valley of Amazon”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, “Valley of Amazon”. Tipo: holótipo ? BMNH. 

Copestylum integrum, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum lacticoeruleum (Hull, 1944) 

Volucella lacticoeruleum Hull, F. M. 1944:35. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo 

(Penápolis, Praia Grande do Rio Feio). Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo 

(Penápolis, Praia Grande do Rio Feio). Tipo: holótipo ♂ CNC. 

Copestylum lacticoeruleum, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 

 

Copestylum lanei (Curran, 1936) 

Volucella lanei Curran, C. H. 1936:11. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo (Juquiá). 

Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Paraná (Foz do Iguaçu, 

Rolândia, Telêmaco Borba, Ponta Grossa, Guarapuava, Colombo, Jundiaí do Sul, 

Fênix). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo). 

Copestylum lanei, Thompson, F. C. 1976:77 (catálogo). 
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Copestylum liriope (Hull, 1949) 

Volucella liriope Hull, F. M. 1949:28. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica:  Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), Paraná 

(Ponta Grossa, Telêmaco Borba). Tipo: holótipo ♂ CNC (♀ alótipo). 

Copestylum liriope, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum lugens (Wiedemann, 1830) 

Volucella lugens Wiedemann, C. R. W. 1830: 206. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil; Guatemala. Tipo: holótipo ♀ VMNH. Curran, C. H. 

1926:65 (redescrição). 

Copestylum lugens, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum macquarti (Curran, 1926) 

Volucella macquarti Curran, C. H. 1926:60. Localidade-tipo: Honduras (Prieta). 

Distribuição Geográfica: Brasil, Paraná (Ponta Grossa, Telêmaco Borba, Colombo, 

Fênix); Guiana; Honduras; México; Peru; Trinidad e Tobago. Tipo: holótipo ♀ 

AMNH. 

Copestylum macquarti, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum macrorhinum (Bigot, 1875) 

Volucella macrorhinum Bigot, J.M.F. 1875:474. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ OXF. 

Copestylum macrorhinum, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum macula (Wiedemann, 1830) 

Volucella macula Wiedemann, C. R. W. 1830:200. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso; Guiana; México (Tabasco). Tipo: 

holótipos ♂ ♀ VMNH. 

Copestylum macula, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum maculoides (Curran, 1939) 

Volucella maculoides Curran, C. H. 1939:10. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso (Chapada). Tipo: holótipo 

♂ AMNH (♂ parátipo). 
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Copestylum maculoides, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum marceli (Curran, 1939) 

Volucella marceli Curran, C. H. 1939:7. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo. Distribuição 

Geográfica: Brasil, São Paulo. Tipo: holótipo ♂ AMNH.  

Copestylum marceli, Thompson, F. C. 1976:78 (catálogo). 

 

Copestylum meretricias (Williston, 1888) 

Volucella meretricias Williston, S. W. 1888:272. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada), Rio de Janeiro. Distribuição Geográfica: Argentina (Misiones); Brasil, 

Mato Grosso, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Paraná (Telêmaco Borba). 

Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 6 parátipos). 

Copestylum meretricias, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum metallorum (Walker, 1852) 

Temnocera metallorum Walker, F. 1852:252. Localidade-tipo: Brasil, Pará. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Pará. Tipo: holótipo ♂ BMNH. 

Copestylum metallorum, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum mocanum (Curran, 1936) 

Volucella mocanum Curran, C. H. 1936:11. Localidade-tipo: Guatemala, Moca 

Guatalón. Distribuição Geográfica: Guatemala, Moca Guatalón; Peru; Venezuela; 

Brasil, Paraná (Guaratuba). Tipo: holótipo ♀ AMNH (2♀ parátipos). 

Copestylum mocanum, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum morpho (Curran, 1939) 

Volucella morpho Curran, C. H. 1939:2. Localidade-tipo: Brasil, Pernambuco. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Pernambuco, Paraná (Apucarana). Tipo: holótipo ♀ 

AMNH. 

Copestylum morpho, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum mus (Williston, 1888) 

Volucella mus Williston, S. W. 1888:274. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); Brasil, Mato Grosso; 
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Peru. Tipo:  holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 11 parátipos). Sack, P. 1921:137, figura: 

10 (pupário), 11c (espiráculo).  

Copestylum mus, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum musicanum (Curran, 1930) 

Volucella musicanum Curran, C. H. 1930:15, Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso (Chapada), Paraná 

(Paranaguá). Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum musicanum, Thompson, F. C. 1976:79 (catálogo). 

 

Copestylum neosplendens (Thompson, 1976) 

Volucella splendens Hull, F. C. 1949:26 (Volucella; preocc. Townsend, 1897), 

Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: 

Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia). Tipo: holótipo ♂ CNC (♀ alótipo; ♀ 

parátipo).  Fluke, C. L 1951: 27, (nota descritiva). 

Copestylum neosplendens, Thompson, F. C. 1976:80 (nom. nov. para splendens 

Hull, 1949). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina. NOM. NOV.  

(catálogo). 

 

Copestylum obscurius (Curran, 1939) 

Volucella obscurior Curran, C. H. 1939:5. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica:  Argentina (Tucumán, La Rioja); Brasil, 

Santa Catarina, Paraná (Jundiaí do Sul, Guarapuava, Ponta Grossa, Foz do 

Iguaçu). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 5♂ 7♀ parátipos). 

Copestylum obscurius, Thompson, F. C. 1976:80 (catálogo). 

 

Copestylum oestroides (Hull,1943) 

Volucella oestroides Hull, F. M. 1943: 23, Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro. 

Distribuição Geográfica:  Brasil, Rio de Janeiro. Tipo: holótipo ♂ BMNH. 

Copestylum oestroides, Thompson, F. C. 1976:80 (catálogo). 

 

Copestylum opalina (Wiedemann, 1830) 

Volucella opalina Wiedemann, C. R. W. 1830: 203 Localidade-tipo: “Bengalen”. 

Distribuição Geográfica: “Bengalen”. Tipo: holótipo ♀ NMW. (CTFB, 2021). 
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Copestylum pallens (Wiedemann, 1830) 

Volucella pallens Wiedemann, C. R. W. 1830: 204. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: sul da Argentina e Brasil, Paraná (Antonina, Fênix); 

Estados Unidos da América (Arizona à Carolina do Norte). Tipo: holótipo ♀ VMNH 

+ SMF. Williston, S. W. 1887: 145 (redescrição), pl. 6:2 (asa); Sack, P. 1921:137, 

fig. 11a (espiráculo).  

Syrphus sexmaculatum Palisot de Beauvois, A. M. F. J. 1819:224, pl. 3:8 (habitus). 

Localidade-tipo: República Dominicana (Santo Domingo); sul dos Estados Unidos 

da América. Tipo: ? ? N. SIN. [nomem oblitum]. 

Volucella testaceum Rondani, C. 1848:67. Localidade-tipo: Brasil. Tipo:  holótipo ♀ 

MIZUN. 

Volucella sexpunctatum Loew, H. 1861:38. Localidade-tipo: Cuba. Tipo: holótipo ♀ 

MCZ. 

var. QUADRIPUNCTATUM Doesburg, P. H. Van 1963:17, 30. Localidade-tipo: 

Suriname, (Paramaribo). Distribuição Geográfica: Suriname, (Paramaribo). Tipo: 

holótipo ♂ Doesburg. 

Copestylum pallens, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum palmyra (Hull, 1949) 

Volucella palmyra Hull, F. M. 1949:33. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia). Tipo: 

holótipo ♀ CNC. 

 Copestylum palmyra, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum parana (Hull, 1942) 

Volucella parana Hull, F. M. 1942:23. Localidade-tipo: Brasil, Paraná. Distribuição 

Geográfica: Brasil, Paraná. Tipo: holótipo ♂ CNC. 

Copestylum parana, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum parvum (Rondani, 1848) 

Volucella parvum Rondani, C. 1848:66. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica:  Brasil. Tipo: holótipo ♀ MIZUN. 

Copestylum parvum, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 
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Copestylum pectorale (Rondani, 1863) 

Volucella pectorale Rondani, C. 1863:3. Localidade-tipo: "America meridion”. 

Distribuição Geográfica: "America meridion”. Tipo: holótipos ♂ ♀ MIZUN. 

Copestylum pectorale, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum persimile (Williston, 1888) 

Volucella persimile Williston, S. W. 1888:273. Localidade-tipo: Brasil, Destares, Mato 

Grosso (Chapada), Rio de Janeiro. Distribuição Geográfica: Brasil, Destares, Mato 

Grosso (Chapada), Rio de Janeiro. Tipo: holótipos ♂ ♀ AMNH (11 parátipos). 

Copestylum persimile, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum pica (Schiner, 1868). 

Phalacromya pictum Schiner, I. R. 1868:355, pl. 4:6a+ b (habitus). Localidade-tipo: 

Colômbia. Distribuição Geográfica: Colômbia; México (Veracruz); Venezuela; 

Brasil, Paraná. Tipo: holótipos ♂ ♀ VMNH. (Phalacromyia; preocc. Wiedemann, 

1830), (grafia original de pica incorreta). 

Copestylum pica, Thompson, F. C. 1976:81 (catálogo). 

 

Copestylum pictum (Wiedemann, 1830) 

Volucella pictum Wiedemann, C. R. W. 1830:201. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán); Brasil, Mato Grosso; Santa 

Catarina, Paraná (Ponta Grossa, Fênix, Curitiba); Cuba; México (Guerrero, 

Veracruz, Yucatán); Panamá. Tipo: holótipo ♂ ♀ VMNH. Curran, C. H. 1925:206, 

pl. 10:145 (genitália masculina); Doesburg, P. H. Van 1966:96, fig. 66 (habitus). 

Copestylum pictum, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum pinkusi (Curran, 1938) 

Volucella pinkusi Curran, C. H. 1938:1. Localidade-tipo: Trinidad e Tobago (St. Anne). 

Distribuição Geográfica: Trinidad e Tobago (St. Anne); Brasil, Paraná (Matinhos, 

Curitiba). Tipo: holótipo ♂ AMNH.  

Copestylum pinkusi, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 
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Copestylum plaumanni (Curran, 1939) 

Volucella plaumanni Curran, C. H. 1939:4. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica:  Argentina (Salta); Brasil, Santa Catarina. 

Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum plaumanni, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum plorans (Rondani, 1848) 

Volucella plorans Rondani, C. 1848:65. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♂ MIZUN. 

Volucella polorans, Williston, S. W. 1886:317, erro ortográfico.  

Copestylum plorans, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum prescutellare (Williston, 1888) 

Volecella prescutellare Williston, S. W. 1888:273. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Argentina (Misiones); Brasil, Mato Grosso. 

Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 11 parátipos). 

Copestylum prescutellare, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum procteri (Curran, 1939) 

Volecella procteri Curran, C. H. 1939:9. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), Paraná 

(Fênix, Ponta Grossa). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum procteri, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum profaupar (Marinoni, 2003) 

Copestylum profaupar Marinoni, L. 2003:574. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 

Tipo: holótipo ♂ BMNH (MARINONI & THOMPSON 2003). 

 

Copestylum pubescens (Loew, 1861) 

Temnocera pubescens Loew, H. 1861:38. Localidade-tipo: “Cuba”. Distribuição 

Geográfica: Cuba; Brasil, Paraná (Campina Grande do Sul). Tipo: holótipo ♀ 

MCZ. Williston, S. W. 1887:148 (redescrição). 

Copestylum pubescens, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 
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Copestylum punctiferum (Bigot, 1875) 

Volucella punctiferum Bigot, J. M. F. 1875:475. Localidade-tipo: “Amazonia”. 

Distribuição Geográfica: Colômbia; Brasil. Tipo: holótipo ♂ BMNH. 

Copestylum punctiferum, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum purpureum (Walker, 1849) 

Volucella purpureum Walker, F. 1849:637. Localidade-tipo: Brasil, Pará. Distribuição 

Geográfica: Brasil, Pará. Tipo: holótipo ♂ BMNH. Sack, P. 1921:137 (descrição), 

fig. 11d (espiráculo), 15 (larva). 

Copestylum purpureum, Thompson, F. C. 1976:82 (catálogo). 

 

Copestylum roraima (Curran, 1939) 

Volucella roraima Curran, C. H. 1939:3. Localidade-tipo: Brasil (Mt. Roraima, 6900 ft.). 

Distribuição Geográfica: Brasil (Mt. Roraima, 6900 ft.). Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum roraima, Thompson, F. C. 1976:83(catálogo). 

 

Copestylum rufitarse (Thompson, 1976) 

Volucella tibiale Shannon, R. C. 1929:575 (Volucella; preocc. Macquart, 1846). 

Localidade-tipo: Argentina, Misiones. Tipo: holótipo ♀ MACN.  

Copestylum rufitarse, Thompson, F. C. 1976:83 (nom. nov. para tibiale Shannon). 

Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina; Argentina (Misiones). NOM. NOV 

(catálogo). 

 

Copestylum rurale (Curran, 1939) 

 Volucella ruralis Curran, C. H 1939:2. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia). 

Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum rurale, Thompson, F. C. 1976:83 (catálogo). 

 

Copestylum salti (Curran, 1930) 

Volucella salti Curran, C. H 1930:3. Localidade-tipo: Colômbia (Santa Maria). 

Distribuição Geográfica: Colômbia (Santa Maria); Brasil, Paraná (Curitiba, 

Rolândia). Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum salti, Thompson, F. C. 1976:83 (catálogo). 
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Copestylum scutellatum (Macquart, 1842) 

Volucella scutellatum Macquart, J. 1842:85 (25), pl. 6, figura: 2 (habitus), 2a (cabeça), 

2b (escutelo). Localidade-tipo: “Chile”. Distribuição Geográfica: Brasil, Mato 

Grosso; Chile (Tarapacá--Santiago). Tipo: holótipo ♀ MNHN. Fluke, C. L 1951:4 

(redescrição), figura: 18 (ponta da asa), 21 (escutelo), 36 (antena), 47 (genitália 

masculina). 

Temnocera andicolum Bigot, J.M.F. 1884:548. Localidade-tipo: "Chile". Tipo: holótipo 

♂ BMNH. 

Copestylum scutellatum, Thompson, F. C. 1976:83 (catálogo). 

 

Copestylum selectum (Curran, 1939) 

Volucella selectum Curran, C. H. 1939:15. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 

Paraná (São José dos Pinhais, Ponta Grossa, Colombo, Jundiaí do Sul, 

Guarapuava, Telêmaco Borba). Tipo: holótipo ♂ AMNH (♀ alótipo; 5♂ parátipos). 

Copestylum selectum, Thompson, F. C. 1976:83 (catálogo). 

 

Copestylum spectrale (Hull, 1942) 

Volucella spectrale Hull, F. M. 1942:21. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição 

Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♀ CNC. 

Copestylum spectrale, Thompson, F. C. 1976:83 (catálogo). 

 

Copestylum spinigerum (Wiedemann, 1830)  

Volucella spinigerum Wiedemann, C. R. W. 1830:197. Localidade-tipo: Uruguai 

(Montevideo). Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán, Buenos Aires, Santa 

Fé, Salta, Chaco, Formosa, Córdoba); Brasil, Paraná (Ponta Grossa). 

Tipo: holótipos ♂ ♀ VMNH e AMNH. Shannon & Aubertin, 1933:170, fig. 35b 

(cabeça); Fluke, C. L 1951: 18 (redescrição), figura: 11 (cabeça), 20 (ponta da asa), 

31 (escutelo), 42 (antena), 58 (genitália masculina). 

Temnocera fulvicorne Bigot, J.M.F. 1884:547 (Temnocera; preocc. Bigot, 1883). 

Localidade-tipo: Argentina, Buenos Aires. Tipo: ♂ ♀ BMNH. 

Copestylum spinigerum, Thompson, F. C. 1976:84 (catálogo). 
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Copestylum spinithorax (Lynch Arribálzaga, 1892) 

Temnocera spinithorax Lynch Arribálzaga, F. 1892:190. Localidade-tipo: Argentina, 

Chaco (Colonia Azara). Distribuição Geográfica: Argentina (Colonia Azarada); 

Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Paraná (Jundiaí do Sul), Paraguai. Tipo: holótipo 

♀ MACN. Fluke, C. L. 1951:20 (redescrição), figura: 33 (escutelo.), 59 (genitália 

masculina). 

var. NOVUM Fluke, C. L 1951:22 (Volucella). Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Tipo: holótipo ♀ AMNH (♀ parátipo). 

Copestylum spinithorax, Thompson, F. C. 1976:84 (catálogo). 

 

Copestylum submetallicum (Rondani, 1848) 

Phalacromyia submetallicum Rondani, C. 1848:67. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil. Tipo: holótipo ♀ MIZUN. 

Copestylum submetallicum, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum subrostratum (Rondani, 1848) 

Phalacromyia subrostratum Rondani, C. 1848:68. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil; México. Tipo: holótipo ♂ MIZUN. 

Volucella triste Bigot, J.M.F. 1875:482. Localidade-tipo: "México". Tipo: holótipo ♀ 

OXF.  Phalacromyia melanorhina Bigot, J.M.F. 1883:86. Localidade-tipo: México. 

Tipo: holótipo ♀ BMNH. 

Copestylum subrostratum, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum sultzi (Curran, 1939) 

Volucella sultzi Curran, C. H. 1939:7. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo (Alto da 

Serra=Paranapiacaba). Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo (Alto da 

Serra=Paranapiacaba). Tipo: holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum sultzi, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum teffera (Curran, 1939) 

Volucella teffera Curran, C. H. 1939:9. Localidade-tipo: Brasil, Amazonas 

(Tefé). Distribuição Geográfica: Brasil, Amazonas (Tefé). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum teffera, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 
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Copestylum tricinctum (Bigot, 1875) 

Volucella tricinctum Bigot, J.M.F. 1875:477. Localidade-tipo: México (Oaxaca). 

Distribuição Geográfica: Argentina (Tucumán, Salta, Misiones); Brasil; Costa Rica; 

Estados Unidos da América (Texas); Guatemala; Havaí [imigrante]; Honduras, 

México. Tipo: holótipo ♀ OXF. 

Volucella hoya Curran, 1947:1. Localidade-tipo: Havaí, Oahu (Honolulu). Tipo: holótipo 

♂ AMNH. 

Copestylum tricinctum, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum trifascium (Walker, 1857) 

Temnocera trifascium Walker, F. 1857:154. Localidade-tipo: “Valley of Amazon”. 

Distribuição Geográfica: “Valley of Amazon” Tipo: holótipo ? BMNH. 

Copestylum trifascium, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum tripunctatum (Hull, 1949) 

Volucella tripunctatum Hull, F. M. 1949:31. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina 

(Nova Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia), 

Paraná (Fênix, Telêmaco Borba, Guarapuava, Jundiaí do Sul, São José dos 

Pinhais, Antonina). Tipo: holótipo ♂ CNC (♀ alótipo; ♀ parátipo).  

Copestylum tripunctatum, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum trituberculatum (Thompson, 1976) 

Apophysovhora scutellata Williston, S. W. 1888:277 (Apophysovhora; preocc. 

Macquart, 1842). Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso (Chapada) Tipo: holótipo ♀ 

AMNH (♂ alótipo; 12♀ 2♂ parátipos). 

Copestylum trituberculatum Thompson, F. C. 1976:85 (nom. nov. for scutellatum 

Williston). Distribuição Geográfica: Argentina (Misiones), Brasil, Paraná (Fênix). 

NOM. NOV. (catálogo). 

 

Copestylum tympanitis (Fabricius, 1805) 

Syrphus tympanitis Fabricius, J. C. 1805:226. Localidade-tipo: “America Meridionali”. 

Distribuição Geográfica: Brasil; Costa Rica; Guatemala; Panamá; Peru, Venezuela. 

Tipo: holótipos ♂ ♀ MC. 
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Volucella ardua Wiedemann, C. R. W. 1830:204. Localidade-tipo: Suriname. Tipo: ♀ 

ZMB e VMNH. 

Copestylum tympanitis, Thompson, F. C. 1976:85 (catálogo). 

 

Copestylum vagum (Wiedemann, 1830) 

Volucella vagum Wiedemann, C. R. W. 1830:205. Localidade-tipo: “Brasil”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso, Paraná (Fênix, Ponta Grossa); 

Guiana; México, Peru. Tipo: holótipo ♂ VMNH e SMF. 

Volucella viridula Bigot, J.M.F. 1875:481 (Volucella; preocc. Walker, 1860). 

Localidade-tipo: "México". Tipo: holótipo ♀ OXF*.  

Volucella musta Williston, S. W. 1888:274. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Tipo: holótipo ♂ AMNH (9 parátipos). 

Copestylum vagum, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 

 

Copestylum vampyrum (Hull, 1942) 

Volucella vampyrum Hull, F. M. 1942:96. Localidade-tipo: Brasil, Paraná (Paranaguá). 

Distribuição Geográfica: Brasil, Paraná (Paranaguá). Tipo: holótipo ♀ MCZ. 

Copestylum vampyrum, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 

 

Copestylum varichaetum (Curran, 1925) 

Phalacromyia varichaetum Curran, C. H. 1925:250. Localidade-tipo: Peru (Puerto 

Bermudéz, Rio Pichis). Distribuição Geográfica: Peru (Puerto Bermudéz, Rio 

Pichis); Brasil, Paraná (Telêmaco Borba, Jundiaí do Sul). Tipo: holótipo ♂ CU. 

Copestylum varichaetum, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 

 

Copestylum vierecki (Curran, 1925) 

Volucella vierecki Curran, C. H. 1925:250. Localidade-tipo: Colômbia (Vista Nieve). 

Distribuição Geográfica: Colômbia (Vista Nieve); Brasil, Paraná (Telêmaco Borba, 

Jundiaí do Sul). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum vierecki, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 
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Copestylum villarica (Fluke, 1951) 

Volucella villarica Fluke, C. L. 1951:23, figura: 12 (cabeça), 62 (genitália masculina). 

Localidade-tipo: Paraguai (Villarica). Distribuição Geográfica: Brasil, São Paulo; 

Paraguai. Tipo: holótipo ♀ AMNH (♂ alótipo; 4♀ parátipos). 

Copestylum villarica, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 

 

Copestylum viola (Hull, 1944) 

Volucella viola Hull, F. M. 1944:514. Localidade-tipo: “Brasil”. Distribuição Geográfica: 

Brasil, São Paulo. Tipo: holótipo ♀ CNC. 

Copestylum viola, Thompson, F. C. 1976:86 (catálogo). 

 

Copestylum viride (Williston, 1888) 

Volucella viride Williston, S. W. 1888:275. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso 

(Chapada). Distribuição Geográfica: Brasil, Mato Grosso; Peru. Tipo: holótipo ♂ 

AMNH (♀ alótipo; 5 parátipos). 

Copestylum viride, Thompson, F. C. 1976:87 (catálogo). 

 

Copestylum vittifacium (Hull, 1943) 

Volucella vittifacium Hull, F. M. 1943:18. Localidade-tipo: Brasil, “Amazon”. 

Distribuição Geográfica: Brasil, “Amazon”. Tipo: holótipo ♀ BMNH. 

Copestylum vittifacium, Thompson, F. C. 1976:87 (catálogo). 

 

Copestylum vulcan (Hull, 1942) 

Volucella vulcan Hull, F. M. 1942:93. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Joinville). 

Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Joinville). Tipo: holótipo ♀ MCZ. 

Copestylum vulcan, Thompson, F. C. 1976:87 (catálogo). 

 

Copestylum yura (Curran, 1930) 

Volucella yura Curran, C. H. 1930:22. Localidade-tipo: Peru (Yura). Distribuição 

Geográfica: Peru (Yura); Brasil, Paraná (Tijucas do Sul). Tipo: holótipo ♀ AMNH. 

Copestylum yura, Thompson, F. C. 1976:87 (catálogo). 
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Copestylum zephyra (Curran, 1939) 

Volucella zephyra Curran, C. H. 1939:5. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina (Nova 

Teutônia). Distribuição Geográfica: Brasil, Santa Catarina (Nova Teutônia). Tipo: 

holótipo ♂ AMNH. 

Copestylum zephyra, Thompson, F. C. 1976:87 (catálogo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com o presente trabalho foi possível contribuir para a atualização e 

organização das informações publicadas a respeito das 111 espécies do gênero 

Copestylum para o Brasil. Foram identificados 19 novos registros de espécies deste 

gênero para o Estado do Paraná, totalizando 42 espécies até o momento. Os 

conhecimentos para este gênero são escassos, a maioria das bibliografias aqui 

citadas provém do século XX. Desde os trabalhos de Rotheray et al. (2009), breves 

informações foram produzidas.  

Trabalhos a respeito da morfologia das espécies do gênero são um resgate de 

informações necessárias para desenvolver estudos mais complexos como de filogenia 

molecular, e assim reconhecer as entidades evolutivas e compreender a taxonomia 

deste táxon, uma vez que os caracteres morfológicos de Copestylum possuem uma 

grande variação. Assim, há necessidade de realizar mais estudos, para os 19 novos 

registros de espécies do gênero, a fim de confirmar as identificações realizadas neste 

trabalho. Também, é necessário consultar material de outras coleções entomológicas, 

principalmente as que especialistas identificaram as espécies do gênero, para que a 

identificação possa ser confirmada; cabendo aqui ressaltar a importância das 

Coleções Biológicas que possuem um papel fundamental para o conhecimento 

taxonômico e biogeográfico da biodiversidade (ARANDA, 2014).  

Os projetos entomofaunísticos PROFAUPAR (Projeto de Levantamento da 

Fauna Entomológica do Paraná, 1986-1988) (MARINONI & DUTRA, 1991) e 

PROVIVE (Projeto Vila Velha, 1999-2002) (MARINONI et al., 2004), foram de extrema 

importância para a taxonomia de espécies de Insecta para o Estado do Paraná e isso 

se torna evidente com o aumento significativo do conhecimento de Syrphidae e, mais 

especificadamente Copestylum. Além disso, os projetos permitiram saber um pouco 

da história das espécies presentes e das localidades em que ocorreram estes 

trabalhos iniciados há 35 anos. Dessa forma, fica clara a necessidade e a importância 

de novos levantamentos que tenham como objetivo o conhecimento das espécies em 

áreas específicas antes que venham sofrer com as consequências das mudanças 

climáticas, uma das maiores ameças para o planeta na atualidade (WWF, 2015).  
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Com o levantamento realizado por meio de revisão bibliográfica e a consulta ao 

material presente Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP) da 

Universidade Federal do Paraná, podemos inferir que o conhecimento das espécies 

de Copestylum no Estado do Paraná ainda deve crescer significativamente. O 

levantamento das espécies do Estado e o Catálogo de espécies do gênero 

Copestylum do Brasil, são iniciativas importantes não somente para a taxonomia de 

Syrphidae no país, como também para a biodiversidade mundial. Segundo o programa 

transversal da Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD), o Global Taxonomy 

Initiative (CBD, 2021), a biodiversidade como um todo, está sofrendo grandes perdas 

mundiais consequentes principalmente das atividades humanas e mudanças 

climáticas, e projetos taxonômicos como estes auxiliam para que este conhecimento 

não seja perdido. 

Concluindo gostaríamos de chamar a atenção para a importância de novas 

coletas, não só para o aumento das informações em áreas ainda não amostradas, 

mas também para a obtenção de dados sobre o comportamento dos adultos e formas 

imaturas que relacionados aos dados de morfologia e moleculares trarão luz ao 

entendimento da origem, delimitação e relacionamento filogenético das espécies. 
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